Capítulo 28. Como condescendeu com um irmão enfermo, comendo uva com ele.
1 Outra vez, estando o bem-aventurado Francisco no mesmo lugar, um ir​mão de grande espiritualidade e antigo na Ordem estava doente e muito debilitado.
2 Vendo isso, São Francisco teve compaixão dele (cf. Lc 7,13). Mas, como naquele tempo os frades, sadios e doentes, viviam na pobreza com grande alegria como se estivessem na abundân​cia e nas suas enfermidades não tomavam remédios, nem os pediam, servindo-se, antes, mais de bom grado de coisas contrárias ao corpo, 3 Francisco disse para si mesmo: “Se, de manhã, este irmão comes​se uvas maduras, creio que lhe faria bem”.
4 Assim pensou e assim fez. Um dia, levantou-se muito cedo, chamou em segredo o frade e levou-o a uma vinha que ha​via ao lado do lugar. 5 Escolheu uma videira em que havia uvas boas para comer e, sentando-se junto à videira (cf. Mq 4,4) com o frade, começou a comer uvas, para que o frade não se en​vergonhasse de comer sozinho. 6 Comendo-as, o frade se re​fez, e juntos louvaram o Senhor.
7 Por todo o tempo de sua vida, esse frade se recordou da misericórdia e da bondade que lhe mostrou e fez o pai santíssimo e, com freqüência, relatava isso aos frades, com grande devoção e efusão de lágrimas.

